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Figura 1. Cueva de las Manos, Santa Cruz (Argentina). 

 
1. Estrutura Temática do Curso 

 

• O que nos torna únicos do ponto de vista evolutivo?  

• Revolução Cognitiva: o surgimento da criatividade simbólica no Paleolítico 

superior 

• A Passagem dos mitos ao logos e o surgimento da Filosofia em sentido ocidental 

• Fases do Pensamento Ocidental  

• Dimensões do Pensamento Filosófico: a filosofia teórica (epistemologia e 

metafísica), a filosofia prática (moral, ética e política) e a estética. 

mailto:erick.lima@unb.br


2 

 

 

• A Pesquisa em torno da Complexidade Social em Primatas Não Humanos. Qual 

é a especificidade da ética e do comportamento moral em seres humanos? 

• A teoria do conhecimento entre o Inato e o Aquirido 

• Discussões Contemporâneas – o caráter inato da linguagem segundo a Gramática 

Gerativa: cognitivismo, filosofia da mente e inteligência artificial 

• Discussões Contemporâneas – linguagem e a gênese social do conhecimento 

humano segundo Tomasello: a epistemologia das ciências humanas 

 

2. Conteúdo do Curso 

 

O principal objetivo do curso é propor uma introdução geral à filosofia em conexão 

com outras disciplinas que têm sido importantes para seu desenvolvimento e seus debates 

atuais. Trata-se também de apresentar alguns dos principais tópicos e questionamentos 

filosóficos de forma mais intuitiva e conectada aos recentes desdobramentos dessas 

questões na interface com as ciências naturais e humanas. Nosso percurso será composto 

por uma série de reflexões que têm a ver com a conexão intrínseca entre a investigação 

filosófica e a linguagem.  

A linguagem é um tema com o qual a filosofia se relaciona de múltiplas formas. 

Primeiramente, há inúmeras e interessantes reflexões sobre a linguagem desde os 

primórdios do pensamento ocidental na antiguidade. Essa preocupação se repete, também 

de maneiras diversas, ao longo do medievo e da modernidade, embora a reflexão 

filosófica em torno da linguagem tenha se radicalizado consideravelmente nos últimos 

dois séculos. Em fases mais recentes do pensamento ocidental, percebe-se relevante 

concentração em problemas fundamentais da filosofia da linguagem, além de um 

investimento que lhe conferiu, sobretudo depois do assim chamado linguistic turn, o 

status de filosofia primeira. A própria reviravolta linguística levou muitas das dimensões 

contemporâneas da filosofia a acertarem suas contas com a questão da linguagem – 

movimentos perceptíveis no estruturalismo, na teoria crítica, na hermenêutica, na 

ontologia social, na epistemologia e na teoria das ciências humanas. Essa circunstância 

fez também com que a filosofia felizmente se visse obrigada a estreitar suas relações com 

diversas ciências, tanto naturais quanto humanas, como a linguística, a antropologia, a 

paleoantropologia, a arqueologia e as teorias da evolução. 

No presente curso, pretendo também introduzir estudantes a uma abordagem 

‘naturalista’ acerca do problema da linguagem – uma abordagem que, no entanto, não 

conduz à desmedida e indesejável pretensão do naturalismo por uma completa eliminação 

da normatividade, incontornável da (nossa) perspectiva de participantes em práticas 

socioculturais e intrínseca ao mundo da vida simbolicamente estruturado1. 

Primeiramente, depois de analisar esquematicamente algumas das principais descobertas 

recentes da teoria da evolução humana, o objetivo é fornecer uma resposta preliminar à 

questão acerca da singularidade do homo sapiens em comparação tanto com outras 

espécies de hominídeos quanto com seus parentes não humanos ainda existentes. Essa 

resposta girará em torno das capacidades para o uso e compreensão de símbolos (1). Em 

seguida, a intenção é adquirir uma boa compreensão, recorrendo-se a literatura recente e 

especializada, do significado filosófico da assim chamada revolução cognitiva do 

paleolítico superior, mais especificamente sob o ponto de vista da reprodução simbólica 

do mundo cultural (2). Na terceira parte do curso, discutiremos algumas das premissas de 

uma das visões mais importantes e influentes acerca da linguagem no debate 

contemporâneo: as teses decorrentes da gramática gerativa de Chomsky, tais como 
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sistematizadas por S. Pinker. A intenção é investigar também algumas das principais 

consequências dessa tese inatista acerca da linguagem como equipamento instintivo 

evolutivamente acoplado na fisiologia humana para as discussões sobre evolução cultural 

e teoria da cognição humana (3). Finalmente, o objetivo é seguir as críticas feitas por essa 

posição pela psicologia cognitiva de Tomasello, que defende uma teoria da aquisição 

cultural do conhecimento humano, a qual tem implicações pragmáticas, socioculturais e 

não-inatistas acerca da capacidade humana de uso de símbolos (4).       

 

 

 

 
Figura 2.  Serra das Paridas (Chapada Diamantina). Bahia, Brasil. 

 

3. Bibliografia Principal 

 
Toda a bibliografia básica do curso (textos a serem utilizados em sala e textos auxiliares para tópicos 

específicos) já se encontra disponível para fotocópia na pasta 51 do “Xerox do DCE”. Os textos de 

bibliografia avançada não são de leitura obrigatória, mas poderão vir a ser considerados durante o 

curso. 
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